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RESUMO 

 

Faz-se uma análise sobre a evolução do curso de Licenciatura em Física da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), com foco na matriz curricular, considerando o curso 

desde sua implementação, em 1969. O estudo teve como objetivo fazer um registro de 

possíveis alterações na matriz curricular do curso, no sentido de favorecer melhorias na 

formação discente, para atuarem, quando profissionais, no ensino e/ou em pesquisas em 

ensino. Dá-se ênfase a fatos históricos antecedentes a 1980, ano do desmembramento do 

Departamento de Matemática e Física, até então responsável pelas disciplinas de Física e 

de Matemática ofertadas ao curso de Licenciatura em Física. O estudo, quanto ao 

procedimento técnico, é classificado como uma pesquisa documental. O corpus da 

pesquisa se constitui de documentos oficiais disponibilizados em arquivos de diferentes 

setores da UFMA e em produções acadêmicas como monográficas, dissertações de 

mestrado e artigos publicados em periódicos que tiveram como objeto de pesquisa o curso 

de Licenciatura em Física da UFMA. A partir de uma análise historiográfica dos dados 

coletados, construiu-se uma narrativa para a história do curso de Licenciatura em Física, 

em que a matriz curricular está no centro da narrativa, devido sua importância para a 

formação de futuros profissionais egressos do curso. Entre os resultados, observou-se que 

a matriz curricular da Licenciatura em Física da UFMA não sofreu mudanças 

significativas, após 50 anos da aprovação da primeira matriz curricular. 

 

Palavras-chave: Licenciatura em Física. Matriz Curricular. Ensino de Física. História da 

Física no Maranhão. 

  



  

ABSTRACT 

 

This study had as its main axis of analysis the evolution of the curricular matrix of the 

Physics Degree course at the Universidade Federal do Maranhão (UFMA), since its 

inception. implementation in 1969. Aiming to make a record of possible changes to the 

curricular matrix of this course, historical facts were highlighted, with emphasis on events 

preceding the dismemberment of the Department of Mathematics and Physics, act that 

took place in 1980, a department that, until then, was responsible for the Physics and 

Mathematics subjects of the course. The study is of a documentary historiographic nature, 

based on data collected in documentary records available in archives from different 

sectors of UFMA, and in monographic productions, master's theses and articles published 

in periodicals, with the object of study being the Physics degree course at UFMA. These 

productions were analyzed based on the History of Science. The study culminates in the 

construction of a narrative for the history of the Physics Degree course at UFMA, based 

on primary and secondary sources. The curricular structure is placed at the center of the 

narrative due to its importance for the training of future professionals graduating from the 

course, concluding that the curricular matrix has not undergone significant changes over 

time.  

Key-words: Bachelor's degree in Physics. Curriculum framework. Physics education. 

History of Physics in Maranhão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Descobrir e entender como o mundo e seus fenômenos realmente funcionam através 

de uma visão crítica e científica, desvinculada da bagagem advinda do senso comum, é uma 

atividade que é posta aos graduandos em Física desde os primeiros períodos de ingresso no 

curso. O simples ato de descobrir algo pela educação se configura um fator de mudança 

posterior. Segundo Brandão (2008, p. 164), a “Educação não transforma o mundo. Educação 

muda as pessoas. Pessoas mudam o mundo”. Nessa perspectiva, é possível perceber que a 

educação pode progredir, no âmbito científico e humanístico. Por esse ponto de vista, 

buscou-se descobrir como se configurou o curso de Licenciatura em Física da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), desde sua implementação, em 1969, vinculado ao Instituto 

de Ciências Físicas e Naturais, até os dias atuais, em que se encontra vinculado ao Centro de 

Ciências Exatas e Tecnologias (CCET) da UFMA.  

Partindo da premissa de que “as fontes não falam per se”, mas se constituem como 

vestígios e testemunhos que respondem às questões que lhes forem apresentadas (Ragazinni, 

2001), buscou-se, prioritariamente, pensar nas implicações históricas da produção da matriz 

curricular do curso de Licenciatura em Física da UFMA, desde a criação do curso. Levou-

se em consideração o contexto e as influências da época, bem como o desenvolvimento 

curricular ao longo dos anos, tendo como foco de pesquisa a matriz curricular do curso, por 

reconhecê-la como um elemento central para a formação dos licenciandos em Física. 

A motivação para este trabalho veio das dificuldades que encontrei, enquanto 

estudante da Licenciatura em Física da UFMA. Durante o período que participei de Iniciação 

Científica, desenvolvi uma pesquisa com o objetivo de realizar registros do curso de Física, 

ao longo de um período aproximado de 10 anos, investigando fatores de mudanças 

significativas relativas a conteúdo programático e a abordagens pedagógicas adotadas. A 

expectativa era de que, a partir de uma análise histórica, fosse possível compreender de que 

maneira a matriz curricular foi moldada e considerando que suas alterações ou permanências 

certamente influenciaram a formação dos licenciandos que foram atuar na Educação Básica. 

Este estudo foi pensado a partir da questão norteadora: Quais alterações ocorreram na 

matriz curricular do curso Licenciatura em Física da UFMA, tendo em vista a formação 

oferecida aos licenciados para atenderem a Educação Básica, em uma sociedade em 

frequente mudanças? 
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Objetivando compreender as significativas transformações curriculares que 

possivelmente ocorreram na trajetória do curso, esta pesquisa tenta lançar luz às evidências 

históricas, por meio de pesquisa documental, a possíveis mudanças ocorridas na matriz 

curricular da Licenciatura em Física da UFMA.  

Durante o longo período de existência do curso, iniciado em 1969, este estudo enfatiza 

partes deste período, em especial, aos primeiros dez anos do curso, que foram pesquisados 

durante a minha Iniciação Científica, mas sem ter a pretensão de conter todas as dimensões 

do objeto de estudo. 

Traz-se, no Capítulo dois, uma revisão de literatura evidenciando a necessidade de 

se pensar em uma estrutura curricular da licenciatura em Física que faça sentido para a 

formação do futuro profissional, que é o objetivo do curso. 

No Capítulo três são apresentados a tipologia da pesquisa e o percurso teórico e 

metodológico utilizados. 

No Capítulo quatro, são elucidadas as características históricas do surgimento do 

curso, como ele se configurou em seu início, em que ele foi baseado e qual sua finalidade. 

Apresentam-se aspectos evolutivos da estrutura curricular em comparação com a sua matriz 

de origem e possíveis propostas para um novo currículo. 

No último capítulo, apresentam-se as considerações finais, observando a perspectiva 

histórica e o potencial formativo da estrutura curricular, ainda em vigência, da Licenciatura 

Plena em Física da UFMA, no ano de 2023, ano em que este trabalho é apresentado. 
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2 A LICENCIATURA EM FÍSICA DA UFMA EM UMA REVISÃO DA 

LITERATURA 

 

A sociedade atual demanda, cada dia mais, de profissionais com competência, 

criatividade, formação sólida e habilidades para se adaptarem aos constantes desafios 

científicos, tecnológicos e sociais crescentes. Há necessidade de profissionais preparados 

para enfrentarem desafios que aumentam, paralelamente, à medida que o desenvolvimento 

científico e tecnológico avança. Ao mesmo tempo, há necessidade de valorizar relações 

interpessoais em uma sociedade caracterizada pela fluidez1, como destacado pelo sociólogo 

Zygmunt Bauman (2001). 

As transformações na legislação educacional brasileira e nos mecanismos de avaliação 

institucional exigem, como respostas aos novos contextos sociais, uma revisão cuidadosa e 

reformulações sistemáticas dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação das 

Instituições de Ensino Superior. Esse processo de atualização é, particularmente, relevante 

para as licenciaturas, que formam futuros professores que serão requeridos a fazer análises 

aprofundadas das necessidades e demandas atuais da sociedade como proposto por Abed 

(2023). 

A formação de profissionais da educação requer alinhamento com as exigências 

científicas e tecnológicas e com as competências socioemocionais necessárias para lidar com 

a diversidade humana e promover um ambiente de aprendizagem inclusivo e acolhedor. 

Segundo Abed (2023), os projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura precisam 

contemplar estratégias de desenvolvimento de habilidades, proporcionando uma formação 

holística e completa aos futuros educadores. Há necessidade de constantes atualizações 

curriculares para atender às demandas de uma sociedade em constante transformação, que 

garanta a formação de profissionais preparados para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho e para contribuir, de maneira significativa, para o progresso social. Para tanto, faz-

se necessário promover reflexões críticas sobre os modelos educacionais vigentes, estimular 

a inovação e a busca por práticas pedagógicas mais eficazes, capazes de inspirar e engajar 

                                                           

 

 

1A associação com o líquido vem do fato de que a sociedade atual seria, segundo Bauman (2001), marcada 

pela liquidez, volatilidade e fluidez. As relações e acontecimentos não são feitos para durar, são rápidos, estão 

em constante mudança e não conservam sua forma por muito tempo. 
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os estudantes. De acordo com Abed (2014, p.7, apud ABED, 2016, p.10) “o aprender 

envolve não só os aspectos cognitivos, mas também os emocionais e os sociais, [...] foca a 

compreensão das inter-relações entre o desenvolvimento das habilidades socioemocionais e 

o processo de ensino e de aprendizagem”. 

Partindo da perspectiva posta, faz-se uma revisão das produções sobre o curso de 

Licenciatura em Física da UFMA. As buscas foram realizadas, inicialmente, no banco de 

dados da Biblioteca Digital da UFMA, onde foram encontrados 11 (onze) Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCCs) da Licenciatura em Física, do Campus Bacanga, defendidas no 

período de 2015 a 2022. Desses, apenas 2 (dois) se caracterizam como sendo voltados ao 

ensino de Física, e somente um trouxe questões relacionadas diretamente aos licenciandos 

em Física, discutindo questões de gênero. A outra monografia discute transposição de 

conteúdo para alunos de Ensino Médio. Essa busca revelou que o conteúdo disponível na 

Biblioteca Digital da UFMA não agrega referências substanciais para o propósito deste 

trabalho. 

No intuito de alcançar os objetivos do estudo, buscou-se na página do Departamento 

de Física (DEFIS/CCET), no portal da UFMA, na aba referente ao corpo docente ativo 

permanente, encontrar material para o estudo, a partir do currículo lattes desses docentes. 

Dos 27 (vinte e sete) docentes ativos permanentes cadastrados na página, apenas 18 (dezoito) 

disponibilizaram o currículo lattes. As pesquisas, nos currículos lattes acessíveis, buscaram 

por produções sobre o curso de Física especificamente em artigos de periódicos, trabalhos 

de orientações e trabalhos em eventos científicos, na expectativa de encontrar materiais que 

pudessem contribuir para o desenvolvimento do estudo. Partindo das informações 

encontradas nos currículos lattes dos docentes, buscamos essas produções na internet ou, 

quando não as encontramos, diretamente com os docentes autores e ou orientadores dos 

trabalhos. Materiais complementares foram encontrados a partir de referências citadas nas 

produções dos docentes. 

No total, foram encontradas 11 produções a partir dos currículos dos professores do 

Departamento de Física, sendo: três artigos publicados em periódicos - Lobato (1991), 

Pereira e Oliveira (1999) e Vilela et. al (2020); seis monografias de graduação - Melo (2004), 

Silva (2006), Pereira (2006), Lobato (2007), Ribeiro (2018) e Pinto (2020); e duas 

dissertações de mestrado - Ribeiro (2020) e Oliveira (2021). Os títulos desses trabalhos e as 

respectivas citações para eles são mostrados nos Quadro 1, Quadro 2 e Quadro 3, para, 
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respectivamente, artigos publicados em periódicos, monografias de graduação e dissertações 

de mestrado. 

 

Quadro 1 - Artigos publicados em periódicos. 

ARTIGOS AUTOR(A) 

O Curso de Licenciatura em Física: fundamentos conceituais do 

processo de formação.  

Lobato (1991)  

A Evolução da Física no Maranhão Pereira e Oliveira (1999)  

Reflexões sobre a formação inicial de professores de física na 

UFMA 

Vilela et. al (2020) 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.  

 

Quadro 2 - Trabalhos de conclusão de curso. 

MONOGRAFIA AUTOR(A) 

Curso de Física na UFMA: um paralelo entre a evasão e a formação 

acadêmica.  

Melo (2004)  

A Física na Universidade Federal do Maranhão: um relato da história 

e do desenvolvimento da Física ao longo de trinta e sete anos.  

Silva (2006)  

Evasão de alunos no curso de Física da UFMA nos primeiros 

períodos a partir do ingresso no curso  

Pereira (2006)  

Os graduados no curso de Física da Universidade Federal do 

Maranhão: Quantos são? Quem são? O que fazem?  

Lobato (2007)  

Formação do professor no contexto tecnológico e social na 

licenciatura em Física da Universidade Federal do Maranhão  

Ribeiro (2018)  

Gênero no ambiente acadêmico: revelações de estudantes de física  Pinto (2020)  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Quadro 3 - Dissertações de Mestrado. 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO AUTOR(A) 

Discursos de documentos e de docentes formadores em duas 

licenciaturas em física.  

Ribeiro (2020)  

Ciência-Tecnologia-Sociedade em discursos da estrutura curricular 

em duas licenciaturas em Física.  

Oliveira (2021)  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.  

 

Pode-se distinguir essas produções em duas categorias: as que apresentam uma 

abordagem histórica e as que não apresentam uma abordagem histórica. Analisadas, essas 

produções descrevem uma história para o curso de licenciatura em Física, como mostrada a 

seguir.  
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2.1 Produções com abordagem histórica 

As primeiras produções desenvolvidas sobre a Licenciatura em Física da UFMA 

evidenciam que a criação do curso esteve intrinsecamente relacionada ao curso de Física da 

Universidade Federal do Ceará (UFC). Lobato (1991) relata que, em 1968, o período em que 

a Instituição era Fundação Universidade Federal do Maranhão (FUMA), o então reitor, 

Pedro Neiva de Santana, recebeu o professor Newton Braga, Diretor do Instituto de Física 

da UFC, que o incentivou a preencher uma lacuna existente na FUMA. Na época, a 

Instituição não possuía cursos da área técnica, nem mesmo Licenciaturas. Para auxiliar nessa 

empreitada, o professor Newton se prontificou a apresentar o professor Gualter Gonçalves 

Lopes, bacharel em Matemática, que estava disposto a contribuir com a criação dos cursos 

de Matemática e de Física na FUMA.  

O estudo realizado pelo professor Lobato (1991) visa entender a formação acadêmica 

dos professores. A abordagem escolhida permite traçar uma linha do tempo dos principais 

marcos e avanços no campo da Física no Maranhão, oferecendo uma compreensão mais 

ampla do desenvolvimento acadêmico e científico da região. 

Pereira e Oliveira (1999) trazem uma síntese histórica esclarecedora do 

desenvolvimento da Física no Maranhão após o período de 29 anos da criação do curso de 

Licenciatura em Física da UFMA. Ao destacarem a evolução do curso de Licenciatura em 

Física da UFMA, o primeiro curso de Física do Maranhão, os autores contribuem para 

manter a memória educacional e científica do Estado, especificamente, no campo da Física. 

A pesquisa oferece informações sobre a dedicação e o desempenho do corpo docente ao 

longo do tempo, mostrando o comprometimento e as expertises necessárias para o 

desenvolvimento do curso em um nível de excelência. O estudo se constitui em um valioso 

documento para estudiosos, educadores e profissionais da área, permitindo uma visão 

abrangente das estratégias, desafios e conquistas enfrentados ao longo dos anos no 

desenvolvimento do ensino e da pesquisa em Física na região. O estudo é uma referência 

para os interessados na história da educação em ciências no Maranhão, e oferece uma base 

sólida para investigações com contribuições históricas em relação aos avanços contínuos do 

campo científico da área na região. 

Melo (2004) apresenta uma investigação ampla em sua monografia de conclusão de 

curso intitulada “Curso de Física na UFMA: um paralelo entre a evasão e a formação 

acadêmica”. Nessa investigação, a autora se dedica a explorar a implementação inicial dos 

estudos em Física em universidades nacionais, bem como o contexto histórico em que se deu 
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a consolidação do curso de Física da UFMA. O trabalho também aborda o desafio de 

acompanhar os graduandos em Física para compreender a evasão e da retenção no curso. A 

autora busca estabelecer conexões entre a realidade da formação escolar e a experiência no 

Ensino Superior de Física, analisando dificuldades, expectativas e perspectivas dos 

estudantes antes e, principalmente, após ingressarem no curso. A análise comparativa 

procurou entender os fatores que influenciavam a evasão e a retenção dos alunos, buscando 

identificar possíveis correlações e implicações que poderiam levar estudantes a 

abandonarem a vida acadêmica. 

Para alcançar os objetivos de pesquisa, Melo (2004) coletou dados, se utilizando de 

entrevistas e questionários, o que a permitiu um mergulho profundo nas percepções e 

experiências dos graduandos em Física. Ao reunir os dados e analisar essas informações 

coletadas, o trabalho monográfico teve o propósito de responder ao questionamento central, 

quais as razões por trás da evasão e da retenção de alunos no curso? Os resultados da 

pesquisa fornecem informações que podem ser importantes para educadores, gestores 

educacionais e outros profissionais envolvidos com o ensino de Física. A compreensão mais 

clara das dificuldades enfrentadas pelos estudantes e das possíveis influências que os 

levariam a abandonar o curso poderá contribuir com a comunidade acadêmica em busca de 

estratégias e intervenções para auxiliar na redução da evasão e da retenção de alunos no 

curso de Física. 

A monografia de conclusão de curso, intitulada “A Física na Universidade Federal 

do Maranhão: um relato da história e do desenvolvimento da Física ao longo de trinta e sete 

anos”, defendida por Silva (2006), destaca a relevância e o desafio de reconstruir a história 

do curso de Física, revela aspectos que podem ter sido esquecidos ou negligenciados ao 

longo do tempo. A autora adota uma abordagem histórica, que abrange um período 

aproximado de 30 anos do curso de Física, e estabelece, no estudo, cinco momentos cruciais: 

(1) a criação do curso, ao identificar as circunstâncias e os protagonistas que estiveram 

envolvidos nesse processo inicial; (2) a chegada do primeiro docente com formação em 

bacharelado em Física, ao examinar como esse fato impactou e fortaleceu o desenvolvimento 

do curso; (3) a criação do Departamento de Física (DEFIS), ao destacar como essa estrutura 

organizacional contribuiu para a consolidação do ensino e da pesquisa em Física na 

Instituição; (4) a chegada do primeiro Doutor em Física, ao ressaltar como a expertise desse 

profissional enriqueceu o quadro docente e impulsionou a qualidade do ensino e da pesquisa 

na área; e, (5) a criação do Mestrado em Física, que representa um marco importante para a 
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história do curso e para a consolidação da pós-graduação na UFMA. Para embasar essa 

pesquisa histórica abrangente, a autora empregou diversas abordagens, se utilizando de 

entrevistas e documentos primários e secundários. 

A produção “Os graduados no curso de Física da Universidade Federal do Maranhão: 

Quantos são? Quem são? O que fazem? ” é uma monografia de conclusão de curso defendida 

por Lobato (2007). A autora apresenta uma discussão sobre o curso de Física da UFMA, 

baseada em uma abordagem documental. Utiliza-se, como fonte documental, os acervos 

arquivados no Departamento de Física e na Secretaria Geral dos Cursos de Graduação do 

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia2. O estudo buscou tornar visível a trajetória do 

curso, ao longo dos anos, tendo como foco os egressos dos cursos de licenciatura e de 

bacharelado em Física da UFMA, desde os primeiros graduados, em 1976, aos últimos 

egressos quando a pesquisa foi realizada, em 2006. No recorte temporal pesquisado, a autora 

descreve, sobre diversos aspectos, como foi realizada a qualificação dos professores, a 

evolução da matriz curricular e o papel dos graduandos na sociedade. Esse percurso histórico 

estudado contribuiu para a compreensão da evolução da formação acadêmica em Física na 

UFMA e sobre mudanças ocorridas ao longo do tempo. O estudo também apresenta uma 

relação completa dos nomes de todos os graduados do curso, por ano de egresso, até o ano 

de 2006, e traz as atividades que eles exerciam, na época em que a pesquisa foi realizada, 

nos diversos setores da sociedade. Esse levantamento detalhado fornece dados para uma 

análise do papel que o curso tem exercido na sociedade, a partir da atuação profissional dos 

egressos do curso. 

Na monografia de conclusão de curso intitulada “Formação do professor no contexto 

tecnológico e social na licenciatura em Física da Universidade Federal do Maranhão”, 

Ribeiro (2018) faz um resgate do currículo do curso em uma abordagem voltada para a 

história da licenciatura em Física. O objetivo é analisar a visão de docentes e discentes sobre 

a formação dada pelo curso, para o exercício da profissão, no que se refere às transformações 

tecnológicas e as ferramentas de ensino de ciências, durante a formação do licenciando. A 

discussão é iniciada com quatro professores do curso (dos 24 docentes do quadro do 

                                                           

 

 

2  Na época, todas as secretarias dos cursos de graduação, vinculadas ao Centro de Ciências Exatas e 

Tecnologias, eram atendidos por uma única secretaria, denominada Secretaria Geral dos Cursos de Graduação 

do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia. 
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Departamento de Física, na época), em entrevistas concedidas por eles, presencialmente. A 

mesma discussão foi levada junto aos licenciandos do curso, a partir de um questionário 

disponibilizados pela internet, com o Google Formulários. Entre os 141 licenciandos 

consultados, os ativos no curso, 14 responderam ao questionário. Em um contexto 

educacional em constante evolução, a monografia discute o papel das tecnologias para a 

sociedade e a importância de discuti-las no ensino de ciências. O trabalho buscou apontar 

possíveis soluções para minimizar ou, idealmente, sanar as insatisfações recorrentes dos 

alunos, na expectativa de contribuir para uma plena formação do licenciando, em atuação, 

quando profissional, na Educação Básica. 

Partindo de uma perspectiva analítica de um modelo de Licenciatura que se 

assemelha a uma formação em bacharel, a dissertação de Mestrado desenvolvida por Ribeiro 

(2020) questiona o porquê de a formação de professores de Física ainda seguir um modelo 

similar ao de formação de bacharel em Física, quando deveria focar na formação profissional 

docente. O estudo traz a história da formação docente para compreender a influência desse 

olhar histórico no debate sobre a formação de professores de Física. Exploram-se diferenças 

entre a formação de bacharel em Física e de licenciado em Física, a partir de dois cursos de 

licenciatura em Física ofertados por instituições diferentes, a UFMA e a Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). A pesquisa faz uso de documentos históricos em fontes 

primárias e secundárias e de entrevistas com docentes formadores dessas duas instituições. 

A análise se apoia teórica e metodologicamente na Análise do Discurso de vertente francesa, 

com base nas produções de Eni Orlandi publicadas no Brasil. O estudo revela que a formação 

de professores no país apresenta avanços e retrocessos, com ênfase em conteúdos 

específicos, bem como na prática pedagógica. A análise dos documentos mostra a influência 

positivista nas primeiras propostas de formação de professores de Física, nas duas 

universidades estudadas. Tanto nos discursos dos docentes formadores quanto nos 

documentos mais recentes, observa-se um foco na prática docente, com maior carga horária 

dedicada à atividade de prática de Ensino e aos Estágios supervisionados. O estudo mostra 

a necessidade de as reformas curriculares sobre a formação de professores de Física se 

basearem em pesquisas históricas, para evitar erros repetidos e contribuir para uma formação 

de qualidade, resultando em melhor ensino e aprendizagem de Física na Educação Básica. 

A “Ciência-Tecnologia-Sociedade em discursos da estrutura curricular em duas 

licenciaturas em Física” traz uma visão reflexiva sobre a prática docente de Física. O estudo 

realizado por Oliveira (2021), na dissertação de mestrado, analisa como os cursos de 
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licenciatura em Física da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e o da UFMA estão 

lidando com as discussões sobre a relação Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) no processo 

de formação inicial de professores. O objetivo da pesquisa foi analisar a estrutura curricular 

desses cursos para identificar onde e como são abordadas as temáticas relacionadas à ciência 

e tecnologia em sua relação com a sociedade. O estudo se baseia na abordagem Ciência-

Tecnologia-Sociedade (CTS) e em princípios da Análise de Discurso francesa, utilizando-se 

de textos de Eni Orlandi como apoio teórico-metodológico. O corpus da pesquisa foi 

constituído pelas disciplinas presentes na matriz curricular dos dois cursos e pelas respostas 

de docentes, obtidas através de entrevistas e questionários. 

Os resultados revelam que o curso de licenciatura em Física da UFAM não possuía 

uma disciplina específica para tratar da abordagem CTS, mas apresentava espaços 

curriculares adequados para essa abordagem, em disciplinas específicas, que permitiam 

oferecer uma formação de professores comprometida com a transformação social. No 

entanto, segundo a concepção de alguns docentes da Instituição, ainda havia necessidade de 

avançar para uma formação mais eficiente nessa área. No currículo do curso da UFMA, 

também não se constatou uma disciplina específica para discussões da abordagem CTS, mas 

foram identificadas disciplinas com elementos que podem servir como ponto de partida para 

fazer reflexões sobre as inter-relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade. No entanto, os 

docentes entrevistados, dessa Instituição, apontaram que a maioria do corpo docente tem 

formação bacharelesca e um Projeto Político-Pedagógico (PPPC) que é antigo e dificulta a 

inserção de discussões sobre o tema na formação inicial dos professores. O estudo destaca a 

necessidade de uma abordagem mais aprofundada sobre a abordagem CTS nos cursos de 

licenciatura em Física, visando formar professores mais conscientes das implicações sociais 

da ciência e da tecnologia, e promover uma educação mais alinhada com as demandas da 

sociedade contemporânea. 

O trabalho de Vilela et al (2020) aborda a formação de professores de Física no 

Brasil, e faz destaque sobre a importância dessa formação para a construção de uma 

identidade profissional sólida e para a promoção de uma educação em Física de qualidade. 

São discutidas dificuldades enfrentadas pelos professores de Física, como a falta de preparo 

adequado, a evasão e a repetência dos estudantes, a desvalorização da carreira docente e a 

falta de representatividade feminina na área. O trabalho também destaca a importância de 

programas como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na 

formação dos professores de Física. 
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2.2 Produções sem abordagem histórica 

 

 A monografia de conclusão de curso defendida por Pereira (2006), intitulada “Evasão 

de alunos no curso de Física da UFMA nos primeiros períodos a partir do ingresso no curso”, 

trazem contribuições para a compreensão das taxas de evasão desse curso. O estudo parte da 

premissa subjetiva de que a evasão é prevalente nos primeiros períodos do curso, e se dedica 

a explorar essa hipótese. Para obter resultados sólidos, a autora utilizou o método de 

acompanhamento dos alunos, nas turmas de disciplinas de Física, coletando informações 

desses alunos, em quatro semestres consecutivos, referentes aos anos de 2003 e 2004, para 

observar o progresso acadêmico. Fazendo uso de questionários objetivos, o estudo buscou 

identificar causas (ou relutâncias) por trás da alta taxa de evasão no curso. Em um momento 

posterior, o desempenho desses alunos foi submetido a uma análise mais aprofundada, 

concentrando-se em disciplinas específicas: Introdução à Física, Física I, Física II e Física 

III. Essas disciplinas eram cursadas cronologicamente nessa ordem, porque a primeira 

disciplina (Introdução à Física) era pré-requisito para cursar a segunda disciplina (Física I), 

que era pré-requisito para a terceira disciplina (Física II), que era pré-requisito para a quarta 

disciplina (Física III). O que significa que, para cursar as quatro disciplinas, o tempo mínimo 

seriam quatro semestres, necessariamente. Essa abordagem detalhada permitiu a autora 

identificar correlações e possíveis motivos que levavam estudantes a desistirem do curso. 

O estudo de Pereira (2006) não se limitou à análise retrospectiva dos alunos evadidos, 

fez o acompanhamento de uma turma desde o momento de ingresso no curso até o quarto 

semestre dos alunos matriculados em períodos regulares. Esse acompanhamento permitiu 

avaliar o desempenho dos alunos ao longo do tempo, relacionando suas notas em avaliações 

nas quatro primeiras disciplinas de Física do curso. Os resultados dessa monografia 

fornecem contribuições significativas para a compreensão das causas da evasão no curso de 

licenciatura em Física, possibilitando a identificação de áreas que podem ser aprimoradas 

para manter um fluxo contínuo de egressos no curso. O trabalho traz informações para os 

professores responsáveis pelos futuros profissionais egressos do curso de licenciatura em 

física da UFMA, interessados em reduzir as taxas de evasão. 

 A monografia de conclusão de curso, defendida por Pinto (2020), intitulada “Gênero 

no ambiente acadêmico: revelações de estudantes de física”, aborda questões de gênero entre 

estudantes dos cursos de física (licenciatura e bacharelado), egressos dos cursos e estudantes 
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de pós-graduação da UFMA com graduação em Física. O estudo foi motivado por relatos de 

experiências vivenciadas por alunas desses cursos, inclusive a autora, em diferentes 

momentos, na Instituição. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com 

perguntas pré-estruturadas, realizadas com estudastes do curso, de forma presencial. 

Participaram da entrevista 18 estudantes, sendo 10 do sexo feminino e 8 do sexo masculino. 

A análise, fundamentada em noções da Análise de Discurso de vertente francesa, afiliada a 

Michel Peacheux, revelou a presença de um machismo estrutural e naturalizado nos cursos 

de física da UFMA, resultando em discriminação e baixa estima das mulheres, fatores que 

podem desmotivar e levar à desistência do curso, agravando a desigualdade entre homens e 

mulheres na área. Observa-se que o estudo provocou uma discussão relevante sobre gênero 

entre alunas e alunos nos cursos de física da UFMA, gerando reflexões nos próprios 

entrevistados e incentivando ações iniciais que poderão impulsionar futuros debates sobre a 

presença das mulheres nas ciências naturais, particularmente relativa à área da física. O 

estudo busca desnaturalizar as atitudes discriminatórias de gênero em um território ainda 

dominado pelo sexo masculino. Ao abordar essas questões sensíveis, a monografia de Pinto 

(2020) representa uma importante contribuição para a conscientização e promoção de 

igualdade de oportunidades e tratamento na área da física, buscando um ambiente acadêmico 

mais inclusivo e diversificado. 

 Uma análise das duas categorias de produções apresentadas, as que discutem a 

constituição do curso em uma abordagem histórica e as que discutem outras questões do 

curso, como a aprendizagem e a evasão, torna possível reconhecer que as produções 

apresentadas são contributos para o cerne da pesquisa. Mesmo os trabalhos que não trataram 

diretamente da abordagem histórica do curso apresentaram elementos que são relevantes 

para se considerar, porque são resultados de fatores evolutivos na formação do licenciando 

possibilitados pela matriz curricular do curso.  

O próximo capítulo apresenta o percurso teórico e metodológico deste estudo, na 

perspectiva de desenvolver a construção de uma narrativa para o curso de Física. 
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3 PERCURSO TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

Neste capítulo, apresentamos: o tipo de pesquisa desenvolvida, que situa a 

problemática estudada; os instrumentos de coleta de dados; a metodologia utilizada para a 

construção desse trabalho; e o aporte teórico utilizado. 

Este estudo tem abordagem qualitativa, configura-se como uma pesquisa do tipo 

documental, que se utilizou de fontes primárias, “de materiais que não receberam um 

tratamento analítico ou, que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da 

pesquisa” (GIL, 1999, p. 66). O estudo, também, utilizou-se de fontes secundárias, 

constituídas de materiais que já foram analisados ou receberam algum tipo de tratamento ou 

que, de alguma forma, utilizaram-se de documentos primários. Segundo Lüdke e André 

(1986, p.38), “[...]a análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de 

abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras 

técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema”. Dessa forma, entende-

se que a pesquisa documental atende às necessidades deste estudo, considerando que ela 

“deve ser utilizada quando existir a necessidade de analisar, criticar, rever ou ainda 

compreender um fenômeno específico” (Malheiros, 2011, p.86). 

O corpus desta pesquisa se constitui de: fontes primárias - (i) Atas do Departamento 

de Física responsável pelas disciplinas de Física ofertadas para o curso de licenciatura em 

Física da UFMA, no Campus do Bacanga, e (ii) a Resolução n.º79, de 4 de janeiro de 1969 

(Anexo A), emitida pelo Conselho Diretor da Fundação Universidade Federal do Maranhão; 

e fontes secundárias - (i) Trabalhos de Conclusão de Curso da licenciatura em de Física, (ii) 

artigos publicados em periódicos e (iii) dissertações de mestrado.  

Os dados coletados nos diversos documentos estudados - elaborados por indivíduos 

de diferentes épocas e de grupos sociais diferentes - trouxeram mensagens que foram melhor 

compreendidas ao serem correlacionadas. Segundo Franco (2008), abordar um dado sobre o 

conteúdo de uma mensagem é sem sentido até que seja relacionado a outros dados. Para a 

autora, as comparações dos dados podem ser obtidas mediante discursos e símbolos com 

pressupostos teóricos de diferentes concepções de mundo, de indivíduo e de sociedade. 

Para Bauer (2008), as características semânticas e sintáticas de um texto permitem 

ao pesquisador fazer conjecturas fundamentadas sobre fontes incertas. Isto envolve a 

inferência de valores, atitudes, estereótipos e cosmovisões sobre um texto em que pouco se 
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sabe. Partindo dessa perspectiva, se utilizou inferências por serem as principais funções para 

a análise de dados com a metodologia da análise de conteúdo (Bardin, 2016). 

Em primeira instância, foram realizadas buscas em documentos passíveis de se 

encontrar conteúdo relevante à proposta dessa pesquisa: no Departamento de Física; na 

Coordenação do Curso de Física; na Pró-reitoria de Ensino; e na Secretaria dos Conselhos 

Superiores da UFMA. Os documentos encontrados foram analisados, na perspectiva de 

encontrar elementos que apresentassem a matriz curricular que o curso utilizou para 

formação de professores, nos primeiros anos de sua implementação. A pesquisa prosseguiu 

em publicações de eventos científicos, livros, periódicos, monografias de graduação e de 

especialização relacionadas ao tema. 

Foram realizadas buscas nos acervos físicos e nos materiais disponíveis virtualmente 

pela UFMA, e foi constatado que: (i) a Biblioteca Central só recebeu trabalho de 

monografias até o ano de 2012, e, nesse período, não recebeu nenhum trabalho com o tema 

a história do curso e ou sobre a matriz curricular do curso de Física da UMA; (ii) a Biblioteca 

Setorial do Centro de Ciências e Tecnologia (CCET) dispõe de dissertações de mestrado e 

teses de doutorado, mas nenhuma delas traz a matriz curricular do curso referente ao período 

em estudo; (iii) a Coordenação do Curso de Física foi consultada, mas não dispunha de 

qualquer material que complementasse ao material já pesquisado; (iv) o Departamento de 

Física não dispunha de muitos arquivos, mas disponibilizou um material significativo para 

o estudo, as Atas das Assembleias Departamentais. As pesquisas publicadas em eventos 

científicos e em periódicos também foram importantes para complementar dados dos 

documentos primários consultados para produção deste estudo. 

Grande parte dessa pesquisa se refere à primeira década do curso, referente aos 

primeiros dez anos da Licenciatura em Física da Universidade Federal do Maranhão, 

correspondente ao período de 1969 a 1979. Os materiais disponíveis, referentes a esse 

período, não existem em formato digital, somente em copias físicas, que são de difícil acesso. 

Para serem lidos, esses documentos precisam ser manipulados de forma manual e com muito 

cuidado para que não sejam danificados, visto que podem ser as últimas provas documentais 

existentes, referentes a essa época do início do curso de Licenciatura em Física da UFMA, e 

que, por uma questão de preservação histórica, devem ser cuidadosamente manuseadas. 

A leitura atenta para as inferências de cada produção constituinte do corpus desta 

pesquisa, voltada à história do curso de Licenciatura em Física /UFMA e ao ensino ofertado 
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para o curso, tornou possível elaborar argumentos para construção de uma narrativa para o 

curso, que será apresentada no próximo Capítulo.  
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4 UMA NARRATIVA PARA A LICENCIATURA EM FÍSICA 

 

Neste capítulo, documentos históricos são articulados para registrar recortes da história 

do curso de Licenciatura em Física da UFMA, e é construída uma narrativa histórica sobre 

o curso. O objetivo é lançar luz sobre as significativas transformações curriculares que 

possivelmente moldaram a trajetória do curso. 

Inicialmente, remonta-se ao passado, em um mergulho na história da origem do curso, 

em meio uma contextualização histórica em uma tentativa de desvendar ideais e motivações 

que levaram à criação do curso, assim como expectativas e desafios enfrentados pelos seus 

primeiros ingressantes. 

Nas etapas iniciais do curso foram feitas análises do desenvolvimento do projeto 

pedagógico até a primeira turma de alunos, cujas trajetórias e contribuições para a formação 

acadêmica deixaram marcas na história da UFMA e da educação em Física no estado do 

Maranhão. Ao longo dessa narrativa, explora-se o percurso da evolução do currículo do 

curso de Licenciatura em Física da UFMA, com foco nas reformulações curriculares e os 

motivos que as impulsionaram ou as estagnaram. São abordados também desafios 

enfrentados ao longo dessa trajetória pelas questões relacionadas à infraestrutura, à formação 

docente e à busca por uma constante atualização dos conteúdos ministrados no curso. Esses 

desafios se entrelaçam com perspectivas futuras do curso, suscitando reflexões sobre o papel 

da Licenciatura em Física na sociedade contemporânea. 

A busca incessante por excelência acadêmica e pela promoção do ensino de qualidade 

são temas presentes em toda a análise, ao mostrar como a dedicação e o empenho dos 

primeiros docentes e discentes influenciaram e influenciam, positivamente, no rumo da 

formação em Licenciando em Física, na Universidade Federal do Maranhão. 

Para a construção de uma narrativa que vislumbrava ser instigante, buscou-se 

aprofundamento, com intenção de revelar meandros do curso de Licenciatura em Física, com 

uma visão ampla das mudanças curriculares que moldaram a trajetória do curso e reforçaram 

a relevância desse curso na formação de futuros educadores e pesquisadores, e seu impacto 

na ciência e na sociedade em geral. 
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4.1 Os primeiros anos do curso 

 

O curso de Física da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) foi criado pela 

Resolução nº 79, de janeiro de 1969, junto a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Fundação Universidade do Maranhão (FUMA). Em 1972, as disciplinas de física ofertadas 

ao curso passam a ser de responsabilidade do Departamento de Matemática e Física. 

Posteriormente, em 1980, com a extinção do Departamento de Matemática e Física, e a 

criação do Departamento de Matemática e do Departamento de Física, esse último ficou com 

a incumbência de ofertar as disciplinas de física para a licenciatura em Física, situação que 

se mantém até os dias atuais. 

A FUMA aprovou o currículo do curso de Licenciatura em Física, pela Resolução n.º 

28, de 12 de julho de 1974 (Anexo B) e o reconhecimento ocorre em 30 de dezembro de 

1976 (Anexo C.a).  Em 1977, foi criada uma coordenadoria para atender exclusivamente o 

curso (Lobato, 1991). Em 1992, com a institucionalização do curso do bacharelado em Física 

(Anexo D), essa coordenadoria passa a ser compartilhada com o curso de bacharelado em 

Física. 

Partindo de sua institucionalização, a história do curso de Física do Maranhão, a 

Licenciatura em Física da UFMA pode ser associada a um registro histórico que data de 

1967, quando, por meio de uma publicação no Jornal Pequeno (Silva, 2006, p. 73-74), 

ocorreu a convocação para quem estivesse interessado em realizar um curso preparatório 

para ministrar aulas no Ensino de Segundo Grau, etapa da Educação Básica correspondente 

ao atual Ensino Médio. As inscrições para esse curso ocorreram a partir de julho de 1967 e 

o curso se iniciou em fevereiro de 1968. O concurso tinha como objetivo preparar pessoas 

que estivessem interessadas em ingressar na graduação de Física, da Matemática e da 

Química. 

Na 22ª. Reunião do Conselho Universitário (CONSUN) da FUMA, em 22 de agosto 

de 1968, o projeto de implantação dos cursos de Matemática e Física da UFMA foi 

apresentado, tendo parecer favorável, concedido em 24 de outubro do mesmo ano. Embora 

o curso de Física tenha sido criado pela necessidade da Instituição se estruturar como 

Universidade (Melo, 2004), não se teve de início vestibular para candidatos interessados no 

curso. Somente em dezembro de 1968 é que aconteceu de fato o primeiro vestibular, sendo 

este realizado por meio de duas chamadas: na primeira chamada, foi aprovado o candidato 

Dário Abreu, que desistiu do curso; na segunda chamada, foi aprovado Antônio Carlos dos 
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Santos Buna, que iniciou os estudos no curso, em março de 1969, sendo o único aluno 

matriculado. O Curso de Licenciatura em Física foi criado oficialmente pela Resolução nº 

79, de 04 de janeiro de 1969, junto à Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da 

Universidade Federal do Maranhão, juntamente com os cursos de Química, de Matemática 

e de Biologia. 

A Resolução n° 79 de 4 de janeiro de 1969 (Anexo A), do Conselho Diretor da 

Fundação Universidade do Maranhão, cria o curso de Física e outros cursos, nos termos:  

 
RESOLVE, criar, junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade Federal do Maranhão os cursos de Matemática, Física, Química e 

Biologia, com a estrutura geral que lhes delineia a processo nº 3.752/68 e para 

funcionarem a partir de 1969, logo sejam instalados (Fundação Universidade do 

Maranhão, 1969, p. 2). 

 

A data de criação do curso de Licenciatura em Física é o ponto de partida temporal 

deste estudo. Depois vem o processo de solicitação de reconhecimento do curso de Física 

foi feita em conjunto com os cursos de Química, de Matemática e de Química Industrial, 

respectivamente, pelos Processos n. º2.300, 2.295, 2.298 e 2.296/76. O reconhecimento da 

licenciatura em Física foi publicado em 12 de novembro de 1976, pelo Parecer nº 3.812/76 

CESU, do 1.º Grupo (Anexo C.b). A aprovação ocorreu somente após a FUMA atender a 

uma diligência, que exigia, conforme registro no relatório do referido parecer, alterações 

relativas ao “acervo bibliográficos e regularização do corpo docente, visto que alguns 

professores foram recusados por apresentarem títulos inadequados, como também a melhora 

dos laboratórios” (Brasil, 1976, n.p.). Entre as adequações no corpo docente, foram 

substituídos docentes e redistribuídos disciplinas em relação à proposta apresentada 

inicialmente. As exigências da diligência foram cumpridas com a indicação dos professores: 

Luiz Pimentel Fernandes, indicado para ministrar as disciplinas Física Moderna I e Física 

Moderna II e Estágio Supervisionado, e a professa Maria Célia Pires Costa indicada para 

ministrar as disciplinas Estrutura da Matéria e Física Moderna I. 

Observa-se que a FUMA, até 1976, quando solicitou o reconhecimento do curso, não 

tinha professores para ministrar adequadamente as disciplinas do curso de Licenciatura em 

Física. Mas, o cumprimento da diligência culminou com o reconhecimento do curso 

aprovado e teve sua publicação no Diário Oficial da União pelo Decreto nº 79.065 – MEC 

(Brasil, 1976). 

Os resultados das pesquisas realizadas, levam-nos a crer que a primeira Reforma 

Curricular ocorreu somente em 1992, pela Resolução n.º 15 de novembro de1992, do 
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Conselho Universitário (CONSUN) – Anexo D. Entende-se que os primeiros 10 anos do 

curso foi de construção de uma matriz curricular minimamente aceitável pelos órgãos 

federais e para formação de pessoal que, posteriormente, poderia constituir um quadro 

adequado para o Curso. A ausência de documentos, neste período, com registro de possíveis 

alterações na matriz curricular, e fatos registrados em Atas Departamentais e monografias 

(Silva, 2006; Ribeiro, 2018), que registram entrevistas com docentes do curso, oferecem 

indícios que de não houve alteração nem revisões significativas na estrutura curricular na 

primeira década de vigência do curso de Licenciatura em Física. 

Na época da implementação, 1969, o curso de Licenciatura em Física adotou a mesma 

matriz curricular adotada pelo curso de Física da Universidade Federal do Ceará (UFC), e o 

funcionamento, com turmas vespertinas e noturnas, foi iniciado no prédio da Reitoria, 

situado na Praça Gonçalves Dias. As turmas eram formadas por mais de 100 (cem) alunos 

matriculados em três Licenciaturas - Física, Química e Matemática – para cursarem as 

disciplinas básicas do primeiro período: Cálculo Diferencial e Integral I, Álgebra Linear I, 

Química Geral, Cálculo Vetorial e Geometria Analítica. Não constava na grade curricular a 

disciplina Monografia, que só veio ser incluída no currículo, de modo obrigatório, em 1980 

(Silva, 2006). 

O currículo aprovado em 1968 começou a sofrer modificações dois anos depois, em 

1970. Em 1972, estabeleceu-se a matriz curricular do curso, com 21 disciplinas oferecidas 

pelo, então, Departamento de Matemática e Física (DMF). Não havia referências às 

disciplinas pedagógicas no currículo, pois, quando criado, o curso “não estava voltado para 

a Licenciatura nem direcionado para o profissional do ensino secundário” (Melo, 2004, p. 

25). A estrutura era visivelmente direcionada à formação de pesquisadores em Física. 

Evidencia-se que o interesse inicial do curso era para formação de bacharel em Física, mas 

a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 1961, pode ter influenciado na decisão de implantação 

do curso de Licenciatura.  

Entre os anos 1973 e 1976, o curso de Licenciatura Plena de Física foi regido por um 

currículo de 2.945 horas curriculares (hc), distribuídas em: 2.070 horas de componentes 

específicos, 405 horas de componentes pedagógicos e 270 horas de estágio supervisionado. 

Esse currículo só foi aprovado em 12 de julho de 1974, com a Resolução do Conselho 

Universitário nº 28, de 12 de julho de 1974 (Anexo B), que criou a Licenciatura em Física e, 

também, os cursos de Matemática e de Química em duas habilitações: Licenciatura e 

Bacharelado.  
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Em 1977, a Resolução CONSUN nº. 56 (Lobato, 1991, p.55) criou as coordenadorias 

de cursos com o objetivo de melhorar a orientação pedagógica e o atendimento acadêmico. 

No período de 1969 a 1977, o Departamento de Matemática e Física era ligado ao Centro de 

Estudos Básicos (CEB), no espaço físico onde hoje é conhecido por CEB Velho. A maioria 

dos alunos dos cursos ligados ao CEB optou por fazer o Curso de Matemática. Alguns porque 

mostravam muitas dificuldades para o estudo da Física, outros porque estavam acostumados 

com cálculo e, também, contavam com a atenção que a instituição direcionava ao curso de 

Licenciatura em Matemática (Melo, 2004). 

Embora o curso tenha adotado, no ato de institucionalização – ano de 1969, a mesma 

matriz curricular do curso de Física adotado pela Universidade Federal do Ceará, constata-

se que, quando o curso começou a se estabelecer, por volta dos primeiros cinco anos, a 

preocupação da época era obter o reconhecimento do Ministério da Educação (MEC). A 

preocupação se concentrava em dispor professores capazes de ministrar disciplinas 

específicas, especialmente as dos últimos semestres, como Física Moderna I e II, Estrutura 

da Matéria e Estágio Supervisionado. Esse fato é evidenciado no relatório emitido pela 

Câmara de Ensino Superior (CESu), no Parecer nº 3.812/76 (Anexo C.b), que resultou na 

diligência, durante o processo de solicitação do credenciamento do curso, que condicionou 

a exigência de professores com formação específica para o reconhecimento do curso. Os 

fatos apresentados, correspondentes aos dez primeiros anos, após a implementação do curso 

de Licenciatura em Física da FUMA, com base nos dados coletados em documentos e 

referências bibliográficas, nos levam a acreditar que não ocorreram mudanças na matriz 

curricular da Licenciatura em Física neste período. 

 

4.2 Evolução do curso de Licenciatura em Física da UFMA  

 

Como constatado em documentos e na literatura bibliográfica, que trazem resultados 

de entrevistas com egresso e discentes do curso, trazem registros de que na implementação 

da Licenciatura em Física da UFMA foi adotada a mesma matriz curricular que, na época, 

era adotada pelo curso de Física da Universidade Federal do Ceará. Posteriormente, em 1972, 

uma publicação do Catálogo Geral da UFMA (Lobato, 1991, p. 51), mostra o currículo do 

curso completamente distinto da data de institucionalização do curso. No catálogo, o curso 

estava constituído por 21 disciplinas específicas de Física: Introdução à Física; Física I, II 

e III; Eletromagnetismo; Mecânica dos Fluídos; Circuitos Elétricos; Física Moderna I e II; 
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Estrutura da Matéria I, II, III e IV; Mecânica Analítica; Mecânica Quântica I e II; Física 

Estatística; Ciência da Computação I e II; Eletrônica I e II. 

O Departamento de Matemática e Física, criado em 1972, ligado ao Centro de 

Estudos Básicos, era constituído basicamente por professores com formação em Engenharia 

Civil, Engenharia Eletrônica e bacharéis em Matemática, tendo como objetivo formar quadro 

de docentes para atuarem na própria Universidade, como estabelecido na Resolução de 

criação do Curso em 1969 (Anexo A). Nesse período, as aulas de Física eram ministradas 

essencialmente por Engenheiros Civis (Lobato, 1991, Pereira; Oliveira, 1999, Silva; Lima, 

2007), o que, possivelmente, contribuiu com o fato de os documentos que estabeleceram o 

curso conceberem um discurso que fomenta um padrão disciplinar para a formação de 

professores de Física. 

A atual configuração do curso de Licenciatura da UFMA, referente ao ano de 2023, 

disponibilizada pela coordenação do curso, apresenta as disciplinas distintas em dois tipos: 

obrigatórias (35 disciplinas, com Prática Desportiva não inclusa na contagem); e eletivas (22 

disciplinas), totalizando 57 (cinquenta e sete) componentes curriculares (Anexo E). A UFC 

segue a mesma configuração, apresenta duas seções de disciplinas, as de natureza: 

obrigatórias (31 disciplinas); e as optativas (60 disciplinas), totalizando 91 (noventa e um) 

componentes curriculares (Anexo F). Inicialmente, o Curso de Física da UFC foi 

reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, pela Lei nº 3.866 de 25/011/1961, 

publicada no D.O.U. de 26/01/1961 e oferecia as habilitações Bacharelado e Licenciatura 

(UFC, 2022) O que diferiam as duas habilitações era a oferta das disciplinas pedagógicas 

para a Licenciatura e a não oferta de algumas disciplinas de conteúdo específico, quer eram 

ofertadas somente para o curso bacharelado. 

Pelo observado, historicamente, o curso de licenciatura em Física da UFMA 

inicialmente adotou uma matriz curricular com a mesma configuração do curso de Física da 

UFC. Atualmente, é possível observar que o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) da 

Licenciatura em Física da Universidade Federal do Ceará (UFC, 2022) é constituído por 

componentes curriculares específicos para o cursos que não existem na estrutura curricular 

da UFMA: Libras, de forma obrigatória em sua estrutura curricular; e metodologia do 

ensino-aprendizagem, que atende a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional – Lei no 9.394/96, respaldada na Resolução CNE/CP nº 02, de 20 de 

dezembro de 2019. 
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Muitas tentativas, sem sucesso, foram realizadas no sentido de encontrar documentos 

que apresentassem, explicitamente, a matriz curricular do curso de Física da UFMA da data 

em que foi criado, que seria uma referência importante para o desenvolvimento desta 

pesquisa. Embora o objetivo da Resolução nº 28, de 12 de julho de 1974 (Anexo B) tenha 

sido aprovar os currículos dos cursos de Física (licenciatura), de matemática (licenciatura e 

bacharelado), e de Química (licenciatura e bacharelado), os mencionados quadros 

demonstrativos dos currículos desses cursos, que constam como anexos da Resolução, não 

foram encontrados. Considerando encontrar a estrutura curricular no Projeto Político 

Pedagógico Curricular (PPPC) do curso de licenciatura em Física da UFMA, que também 

poderia oferecer material para analisar a formação inicial dos professores, buscou-se esse 

documento na coordenação do curso e na Pró-Reitoria de Ensino. O PPPC do curso não foi 

localizado em nenhuma das instâncias da Instituição, que deveriam ser guardiãs destes 

documentos. A coordenação do curso se limitou a disponibilizar o que tinha, a lista de 

disciplinas que é exigida para a conclusão dos alunos, porque não existia cópia de nenhum 

PPC, segundo a coordenação do curso.  

Pensando a formação profissionais do licenciando em Física, disciplinas como:  

metodologias para ensino em cada física básica: Física 1,2 e 3; ótica; física moderna; física 

experimental; e ensino computacional - se mostram complementares e até fundamentais se 

analisadas por uma perspectiva de formação sólida de professores em Física. A 

obrigatoriedade da disciplina Libras, que engloba a metodologia de acessibilidade, 

responsável por remover barreiras pedagógicas, não é vista como essencial para o currículo 

de Licenciatura em Física da UFMA, pois a mesma não aparece nem de forma optativa na 

matriz curricular. 

A análise mostrou que apesar das relações históricas entre docentes dos cursos de 

Física da UFMA e da UFC, observa-se que a estrutura oferecida pela licenciatura em Física 

da UFMA não acompanhou, até os dias atuais, as alterações de atualizações dos 

componentes curriculares do curso de física da UFC. 

 

4.3 Perspectiva de alteração na matriz curricular da Licenciatura em Física UFMA 

 

Embora este estudo não trate, especificamente, do momento atual do curso, uma 

pergunta é inevitável: há perspectiva de mudanças na matriz curricular para a Licenciatura 

em Física da UFMA? Oliveira (2021) traz indício de respostas para esta pergunta, a partir 
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do que dizem e pensam os professores formadores do curso de Física da UFMA que foram 

entrevistados. A análise das entrevistas teve o apoio teórico e metodológico na Análise de 

Discurso francesa. As entrevistas revelaram que além de não haver o PPPC do curso 

(licenciatura) disponível na coordenação, a qual os estudantes do curso são vinculados, 

parece não haver a preocupação em disponibilizar esse documento para o público em geral. 

Não existe, pois, como resposta ao questionamento da disponibilização de um PPPC, a 

resposta de um dos docentes foi “o curso em vigor, não” (Oliveira, 2021, p. 40); um outro 

docente chega a responder que existe o PPPC, só que “ele não está aprovado pela instituição” 

(Oliveira, 2021, p. 40), se referindo a um PPPC que segundo o docente foi elaborado, mas 

que ainda não aprovado pelas instâncias superiores da universidade. 

Um dos docentes entrevistados ressalta que existe o claro entendimento de que o PPPC 

implementado é “muito antigo” e tenta justificar que talvez a não existência de um 

documento se deve ao fato de que o documento que existia era datilografado, o que em nosso 

entendimento não justifica a ausência de um PPPC disponível e atualizado dos cursos, tendo 

em vista a grande relevância e importância dele para o curso. 

Para um dos docentes entrevistados, há a possibilidade de que o PPPC tenha sido 

descartado com outros documentos antigos dos cursos, considerando que “muitos armários 

velhos que estavam cheios de documentos, provavelmente, devem ter sido aí, se desfizeram 

dos documentos” (Oliveira, 2021, p. 43). A entrevista prossegue com o questionamento 

“como está sendo conduzido o curso, se não há disponibilidade do PPPC do curso de 

licenciatura em Física para orientação da comunidade académica interessada? ” (Oliveira, 

2021, p. 42). Os entrevistados seguem com respostas que aparentemente mostram 

despreocupação e ou conformação:  

Então, eu acredito que ao longo de todo esse tempo, de todos esses anos, todas 

essas décadas, posso até dizer, todas essas décadas, o curso vem sendo levado, 

praticamente, como uma tradição oral.; 

O curso está indo assim, por inércia [...]. Então, isso é muito ruim, porque quando 

a gente entrou, o curso era um, hoje o foco é outro, a legislação é outra, os 

interesses são outros. Mas a gente, ainda mantém a mesma postura. (Oliveira, 2021, 

p. 43) 

 

É perceptível, nas respostas dos entrevistados, que eles são cientes de que o curso 

estruturalmente se mantém o mesmo ao longo de décadas, sabendo que as necessidades e 

demandas atuais são outras. Mas, ainda assim, o conjunto dos professores responsáveis pelo 

curso (professores do Departamento de Física da UFMA) não parece exercer esforços para 

mudar ou fazer algo para atender a legislação atual das licenciaturas. Observa-se, em 

resposta ao questionamento “o Departamento e ou a Coordenação do curso tem expresso 
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preocupações em atualizar o PPPC? Se sim, quais seriam essas preocupações? [...] se não, o 

que justificaria essa falta de preocupação? ” (Oliveira, 2021, p. 44) A resposta que poderia 

resumir o estado atual do curso é dada por um dos docentes: “eu vou ser bem honesto na 

resposta. Eu acho que não tem preocupação nenhuma [...] A gente já tentou abrir vagas para 

professores da área pedagógica no curso, e a gente quase foi escorraçado. Se tivesse 

demissão, e eles pudessem, eles teriam demitido quem sugeriu” (Oliveira, 2021, p. 44).  

As conclusões, após esses relatos, são bem claras, objetivas: não há preocupação por 

grande parte da maioria do quadro de professores, especialmente, de quem está e esteve à 

frente da administração do Departamento de Física, ao longo dos anos. A situação tem ficado 

mais difícil para os licenciando dos cursos de Física da UFMA, especialmente, depois da 

implementação do bacharelado em Física e do Programa de Pós-graduação em Física, 

quando os professores buscam alunos para os cursos de mestrado e doutorado em Física nos 

cursos de graduação. Esses fatos são constatados pelas disciplinas ofertadas para os 

licenciandos, como evidenciamos anteriormente. Observam-se necessidades urgentes em 

alterar a situação do curso de licenciatura em Física, tendo em vista atender a legislação atual 

e oferecer um PPPC para o licenciando e a comunidade em geral. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta investigação sobre o curso de licenciatura em Física da UFMA teve como objetivo 

analisar possíveis mudanças no curso, tendo em vista melhor preparar os futuros 

profissionais para atuarem no ensino e em pesquisas em ensino. 

Após a análise de documentos históricos, disponibilizados por diferentes setores da 

UFMA e em produções divulgadas na literatura, relativa ao curso de Licenciatura plena em 

Física, observou-se que no surgimento da matriz curricular não havia ênfase na formação do 

futuro profissional para atuar no ensino, seja no ensino básico ou no ensino superior, como 

se espera de um curso de formação de professores.  

A formação de profissionais da educação em física pode desempenhar um papel 

fundamental na construção de uma sociedade mais inclusiva, preparada para enfrentar e 

resolver problemas, estando consciente dos desafios contemporâneos. Parece essencial que 

os projetos pedagógicos de cursos de licenciaturas, como o analisado neste estudo, sejam 

revistos de forma contínua, para contemplarem atualização de conteúdos, promoção de 

competências socioemocionais e adoção de abordagens inovadoras que atendam às 

necessidades do mundo em constante transformação. 

A abordagem multidisciplinar e cuidadosa elaborada por Silva (2006) proporcionou 

uma visão sequencial e lógica dos eventos que moldaram a trajetória da Física ao longo dos 

primeiros 30 anos do curso de Física da UFMA. Ao resgatar e valorizar a história da 

Instituição, a monografia não apenas tentou resgatar a memória acadêmica do curso, mas 

também oferece valiosas lições para aperfeiçoar e fortalecer o ensino e a pesquisa em ensino 

de física, na atualidade. 

A relevância da formação acadêmica do curso de Física da UFMA para o contexto 

social do estado do Maranhão é evidenciada, com contribuições dadas para o avanço da 

ciência e da tecnologia, na pesquisa desenvolvida por Lobato (2007). Em uma abordagem 

sólida e embasada em fontes documentais, a pesquisa oferece contribuições significativas 

para a compreensão da história e do impacto do curso de Física da UFMA na sociedade 

maranhense e, também, para outras regiões do país. O trabalho se constitui em uma 

referência valiosa para estudiosos da área, como profissionais envolvidos na educação em 

Física e demais interessados na evolução da formação de profissionais graduados em Física, 

no estado do Maranhão, e para os interessados nos impactos do curso para a sociedade. 
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 Ao não disponibilizar um PPPC de forma acessível ao público geral, a Instituição 

deixa de apresentar o curso ao público que possa ter interesse em cursar a Licenciatura em 

Física e que tem como objeto o estudo e a pesquisa em ensino de Física. A indisponibilidade 

da matriz curricular do curso se torna impossível analisar efetivamente, como o curso se 

estrutura e como se configura, como observado por Oliveira (2021), que buscou o PPPC da 

Licenciatura em Física da UFMA.  

O fato de a coordenadoria de curso de licenciatura em Física ser compartilhada com a 

do curso de bacharelado em Física, e os dois cursos terem o mesmo coordenador, e não 

possuir um registro do PPPC do curso de licenciatura em vigor, evidenciam que a 

licenciatura em Física opera e é conduzida somente por uma matriz curricular, sem receber 

nenhuma orientação de um PPPC, como recomenda a legislação brasileira atual.  

A realização deste trabalho, que teve como procedimento técnico a pesquisa 

documental, procurou evidenciar que a ausência de registros neste estudo de alguns fatos 

importantes da história da evolução do curso não se caracterizou em falha de uma 

investigação efetiva, mas a erros sistemáticos cometidos pela ausência de cuidados com 

documentos, que podem se configurar como falha humana ao não manterem arquivados os 

registros de documentos antigos e importantes, mesmo não digitalizados, deveriam ser 

encontrados devidamente guardados. Ausências de documentos, lacunas na história do curso 

de Física da UFMA, representam grandes perdas para a sociedade e, também, foram 

constatadas na pesquisa de Oliveira (2021). 

A partir da formação recebida no curso, o graduando em Física pode ser um membro 

participante de um processo que transforma a sociedade. O curso precisa ser encarado não 

mais como apenas uma matrícula em um curso inerte, alheio, desinteressado e 

despreocupado com os avanços e obstáculos que a sociedade apresenta a cada dia. Projetar 

uma formação sólida, a partir de um PPPC do curso, pode favorecer reflexões constantes aos 

profissionais que estão sendo formados para atuar na sociedade como intelectuais e 

formadores de outros profissionais. Sobre os professores formadores recaem reflexões sobre 

a real contribuição formativa e necessário para o perfil do educador em física, tendo em vista 

preparar profissionais para atuarem, de forma efetiva, no ensino de Física, ao contribuírem 

para formar o profissional para o qual a licenciatura em Física se destina. 

Considerando o período de existência do curso de Licenciatura em Física da UFMA, 

de 1969 a 2023 (ano atual), percebi que algumas questões do ensino de física, como a 

transposição do conteúdo de física para a prática docente, são pouco contempladas na matriz 
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curricular. Recentemente, as dificuldades para os licenciados parecem ter aumentado, 

especialmente, considerando as mudanças apresentadas no novo Ensino Médio, na 

implementação do ensino integral e na redução da carga horária em disciplinas como a 

Física, a Química, a Biologia e a Matemática. As poucas disciplinas da licenciatura em Física 

voltadas à prática docente não parecem preparar eficientemente os licenciandos. Há poucas 

disciplinas que abordam ferramentas disponíveis pela ciência e a tecnologia para, por 

exemplo, fazer transposição didática de conteúdo e elaborar análise crítica, quando no 

exercício da profissão, como pontuado por Ribeiro (2020) e Oliveira (2021). O(A) 

licenciado(a) parece não receber formação adequada, considerando que as disciplinas da 

matriz curricular do curso são essencialmente disciplinares, específicas em conteúdo de 

Física, sem a preocupação com a transposição pedagógica do conteúdo e/ou a criticidade 

com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, tendo em vista o bem-estar social. 
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Anexo A - Resolução nº 79 de 1969 
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Anexo B - Resolução nº 28 de 1974 
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Anexo C.a - Parecer nº 3.812/76 CESU 
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Anexo C.b - Parecer nº 3.812/76 CESU 
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Anexo D - Resolução nº 15 de 1992 
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Anexo E - Estrutura do curso de Licenciatura Plena em Física - UFMA desde 1996.
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Anexo F - Estrutura do curso de Licenciatura em Física - UFC desde 2005.
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